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			– Senhor Matthews, Jessica Newman deseja falar-lhe. 

			A voz da recepcionista da Haywood e Irwin pelo intercomunicador fez com que Ryan Matthews parasse de redigir o parecer de um caso de divórcio. 

			Antes de se recuperar do inesperado anúncio, Glenna prosseguiu, no seu tom profissional: 

			– A menina Newman não marcou hora, mas gostaria de conversar consigo sobre um assunto pessoal, se tiver tempo. 

			Ryan sentiu-se curioso, bem como entusiasmado. Arranjaria tempo para Jessica Newman… Sempre e em qualquer lugar. O facto de ela o procurar bastava para despertar o seu interesse, considerando que ela deixara claro, no último encontro, que nunca haveria nada entre eles. Apesar de ele sentir uma atracção mútua na ocasião, Jessica minimizara o facto, contando várias piadas sobre advogados, demasiado divertidas para que ele se ofendesse. 

			– Tenho a tarde livre, Glenna. – Ryan não tinha compromissos marcados, apenas uma pilha de correspondência para abrir. Sem dúvida, conversar com Jessica seria muito mais animador. – Faça-a entrar, por favor. 

			Ryan colocou de lado os documentos que revia e endireitou as pastas e papéis sobre a mesa, imaginando o que suscitara aquela visita inesperada. 

			Conhecera Jessica há um ano, quando ele e os seus amigos Marc e Shane foram esquiar nas Montanhas Rochosas no Colorado. Mas, em vez do fim-de-semana planeado do «clube do bolinha», viram-se a partilhar uma cabana com Jessica, a sua irmã Brooke e outra amiga, Stacey. Uma tempestade de neve isolara Brooke e Marc por dois dias num chalé afastado, marcando o início de um relacionamento duradouro entre os dois. Shane também era íntimo de Stacey agora. Mas Ryan não conseguira nada com Jessica, e não tinha sido por falta de tentativas. 

			No último ano, vira-a algumas vezes, a última das quais no casamento de Marc e Brooke, três semanas antes, no qual foram os padrinhos. Além de Stacey e Shane, apenas os familiares mais próximos participaram na pequena recepção que se seguiu à cerimónia. 

			Mais uma vez, Jessica resistira a todas as suas investidas, usando o seu arsenal de piadas sobre advogados para controlar a atracção que sentia por ele, e tinha recusado o seu convite para jantar. Ele já estava preparado para a recusa. Durante aquele ano, Jessica rejeitara-o mais do que o ego de um homem poderia suportar. Mais do que aquilo que a maioria dos homens teria suportado. 

			Porém, ao contrário da maior parte dos homens, Ryan era paciente e acreditava que algumas coisas valiam a pena. Jessica estimulava-o com a sua língua ferina e discussões acaloradas, enlouquecendo-o com aquela resistência em admitir que havia algo de especial entre os dois.

			Jessica tornara-se um desafio, que o animava e que o deixava frustrado. Perder, em qualquer área, era algo difícil de aceitar, e nunca admitiria a derrota enquanto não esgotasse todas as tácticas disponíveis. 

			Sorriu, esperançoso. Talvez fosse o momento de realizar uma abordagem mais directa e mostrar a Jessica que a atracção entre eles podia levar a um relacionamento mutuamente satisfatório. Não estava à procura de uma relação profunda, intensa ou séria, que interferisse nos seus objectivos, nos quais trabalhava há seis anos. De nenhuma forma desapontaria os pais, que tanto se esforçaram para mandar o único filho homem para a faculdade de Direito e que hoje se orgulhavam da sua carreira tão distinta. O seu plano era tornar-se sócio minoritário naquele escritório. Também tinha a possibilidade de chegar a gerente do departamento de direito de família. A estratégia era acumular várias vitórias e criar fama, exibindo qualidades que impressionariam os responsáveis na hora de promover alguém. 

			Ser solteiro era conveniente para Ryan, pois permitia-lhe perseguir os objectivos na carreira, sem a distracção de um relacionamento sério, como tinha visto acontecer com tantos colegas. Mas não se opunha a passar tempo com uma mulher que o excitava em todos os sentidos, e Jessica Newman definitivamente mexia com ele. 

			Mas, primeiro, precisava que ela admitisse que reagia da mesma forma quando estavam juntos. 

			Ryan já acalentava ideias tentadoras quando Glenna abriu a porta do escritório e deu passagem a Jessica. Automaticamente, ele levantou-se, um dos muitos gestos cavalheirescos que a mãe lhe tinha ensinado desde pequeno. Sendo o único menino na família, cedo tinha aprendido a tratar com o máximo respeito todas as mulheres. Na adolescência, reclamara da obrigação de zelar pela segurança das três irmãs, porém tinha apreciado conhecer as formalidades que as mulheres pareciam admirar e valorizar. 

			Não que contasse com as maneiras sociais para impressionar Jessica. Não, seria preciso algo mais tangível. Quando ela deixasse o escritório, esperava tê-la arrancado daquela atitude indiferente e derrubado a sua determinação quanto a mantê-lo à distância. 

			Jessica entrou para a sala com o casaco de Inverno pendurado no braço e as luvas de couro nos bolsos da vestimenta. Ryan contornou a mesa, hipnotizado pelos grandes olhos azuis da visitante. Sorriu ao apreciá-la de camisola comprida preta e castanha sobre as calças justas pretas enfiadas nas botas de estilo. Jessica vestia-se sempre de uma forma conservadora, com calças de ganga e blusas soltas, com calças justas ou saias longas floridas, nunca chamando a atenção para as suas curvas sedutoras e seios fartos. 

			Jessica não era sofisticada, ao contrário das mulheres fatais que se deixavam atrair por advogados. Contudo, Jessica fascinava-o e atraía-o. Usava pouca maquilhagem na pele perfeita, o bastante para intensificar o azul dos seus olhos. Os cabelos eram uma rica mistura de madeixas loiras e cor de mel. Alcançavam-lhe o queixo num corte convencional, e ela dividia-os de lado, com franjas dispersas na testa. Os fios sedosos convidavam Ryan a enterrar as mãos neles e senti-los, como tinha imaginado fazer centenas de vezes desde que a conhecera. 

			Ryan não estava disposto a continuar a reprimir o desejo. Não só sentiria a textura daqueles cabelos entre os dedos, como também descobriria muito mais. 

			– Desejam café? – indagou Glenna. 

			– Queres alguma coisa do café? – perguntou Ryan a Jessica. – Um café expresso? Um café moca? Um cappuccino?

			Esperava ouvir que não se ia demorar, mas ela surpreendeu-o. 

			– Um café moca, obrigada. Estou enregelada com o frio da rua. Talvez me aqueça… 

			Ryan pensou em formas mais tradicionais e divertidas para gerar calor. Beijos longos e lânguidos… Carícias na pele nua… O seu corpo nu contra o dela… As possibilidades eram infinitas. 

			– Um café moca. – Olhou para a recepcionista, e acrescentou: – Para mim, um cappuccino. 

			Assentindo, a rapariga saiu. 

			– Que surpresa agradável. – Ryan agarrou no casaco e na mala e pendurou-os nos suportes de latão na parede. – Será que reconsideraste o meu convite e estás aqui para me implorar uma segunda oportunidade?

			Jessica sorriu, desdenhosa, com um brilho nos olhos que ele logo reconheceu. Lá vinha mais uma piada sobre advogados. 

			– Hum, vejamos – murmurou Jessica, pensativa, afiando as garras. – Estou presa numa sala com um tigre, uma cascavel e um advogado. Tenho uma arma com duas balas. O que devo fazer?

			Ryan ergueu o sobrolho, preparando-se para a finalização, certo de que não lhe seria favorável. 

			– Não sei. O que deves fazer?

			– Atirar no advogado. Duas vezes. – Ela abriu o sorriso, sarcástica. 

			Ele riu-se e acenou com a cabeça, imaginando a origem daquele cinismo em relação a advogados. 

			– Então, a resposta deve ser não. 

			– Ah, um advogado que pensa rápido. Espantoso. – Jessica aproximou-se da parede em que ele tinha pendurado o diploma, bem como outros certificados e credenciais. 

			Ryan observou-a a analisar cada documento, de sobrolho franzido. Sem saber o que tinha causado a mudança de humor, tentou manter o clima descontraído. 

			– É melhor teres cuidado, Jessie. Essas piadas de advogado começam a excitar-me. 

			Ela olhou por cima do ombro, com um leve toque de humor no olhar. 

			– Talvez precise de trabalhar a finalização. 

			Ryan olhou-a, pensativo. 

			– Do meu ponto de vista, a tua finalização é perfeita. – Ficou satisfeito ao ver a tentação nos olhos azuis. Era patente o esforço dela para ocultar os desejos. – Acho que precisamos de trabalhar na tua opinião geral sobre os advogados… E sobre mim. 

			Jessica voltou-se e suspirou. 

			– Não é nada pessoal, Ryan. Eu gosto de ti. 

			– Mas lamentas que eu seja um profissional que representa clientes num tribunal. 

			– Sim, é. – Confirmou ela, vagamente. 

			Ele enfiou as mãos nos bolsos das calças e aproximou-se devagar. Ela recuou, para manter uma distância entre eles. 

			– Que tal restringirmos a relação… a um nível pessoal? 

			Jessica bateu com as costas no armário de pastas suspensas, irritou-se e cruzou os braços, numa reacção que Ryan interpretou a seu favor. 

			– Não desistes, pois não? – ralhou ela. 

			– O que queres que faça? Como advogado, gosto de discutir e provar que as pessoas estão erradas. Principalmente quando sei que estou certo. 

			Ela revirou os olhos ante a declaração convencida. 

			– Bem, pois este é um caso que não vais ganhar, consultor. 

			Ryan sorriu. 

			– Tens a certeza?

			Jessica acenou com a cabeça e os cabelos macios balançaram-se com o movimento. Provocado, sentiu um formigueiro nos dedos que o tentava a tocar nos fios de cabelo. 

			– Eu sei que não. 

			Tranquilamente, como se fosse o movimento mais natural do mundo, ele espalmou a mão esquerda no armário, impedindo-a de se esquivar. O seu sentido de humor esvaiu-se, sendo substituído por um calor crescente. O perfume de Jessica, uma combinação de jasmim e inocência, tomou conta dos seus sentidos, intoxicando-o e excitando-o. 

			Conteve o ímpeto de enterrar o rosto no pescoço esguio e sorver a fragrância da pele alva. 

			– Dá-me um motivo forte e válido para que eu desista. 

			Jessica tinha a pulsação acelerada. Engolindo em seco, disse. 

			– Regra número um do tópico «encontros». Nada de advogados. Principalmente advogados especializados em divórcios. É contra os meus princípios. 

			Ryan já tinha ouvido este argumento, com tantas variações de palavras que não se importou em perguntar o porquê, sabendo, pelo olhar cauteloso, que não conseguiria ter uma resposta directa. Apenas uma desculpa. Jessica tinha motivos muito mais profundos, que ele, racionalmente, ansiava por descobrir. 

			– Então, vais colocar a minha profissão contra mim?

			– Receio que sim. – Ela ergueu o queixo. – Mesmo sabendo como te divertes quando me provocas, não vim aqui para ser interrogada. 

			Ele olhou-a nos olhos repletos de emoções conflituantes. Negação. Desafio. Desejo. Esta última emoção intrigou-o. 

			– Talvez tenhas vindo por razões que desconheces e não consegues entender – murmurou, erguendo a mão bem devagar. Regozijou-se com a apreensão dela, sentindo-se louco para passar o nó dos dedos na pele macia daquele rosto perfeito, sentir os cabelos sedosos, segurá-la pela cintura e dar razão ao desejo. 

			Estava determinado a tornar aquele momento definitivo entre eles. A julgar pela respiração ofegante, pelos lábios entreabertos e pelas pálpebras semicerradas de Jessica, tinha quase a certeza de que ela não o censuraria por saciar a sua necessidade de ter a pele acariciada, os lábios beijados, o corpo formoso moldado às formas masculinas… 

			Entretanto, alguém bateu à porta interrompendo a sessão de sedução. Jessica recuou, trémula, com os olhos arregalados. A poucos centímetros de a tocar, Ryan cerrou os punhos e praguejou baixinho. 

			Frustrado, enrijeceu o maxilar. Mais cinco segundos e teria beijado Jessica, tão profunda e intimamente quanto ela permitisse. Adoraria vê-la em conflito com os seus princípios quanto a não se envolver com advogados. Tinha esperado um ano pela oportunidade e a sua eficiente recepcionista tinha estragado tudo. 

			Deu espaço para Jessica poder respirar e foi abrir a porta para Glenna entrar com as chávenas de café. De soslaio, viu a visitante ocupar o centro da sala, onde era mais seguro, e levar a mão aos cabelos, enrubescida, como se não acreditasse no que quase permitira, como se não acreditasse que quase se deixara seduzir. 

			Ryan quase se riu perante tanta ingenuidade. Se Jessica imaginasse metade do que ele fantasiava fazer com ela, provavelmente sairia a correr. Beijos e carícias roubados eram apenas o começo. 

			– Glenna, por favor, anote os recados enquanto eu estiver com a menina Newman. – Instruiu ele, acrescentando: – E feche bem a porta ao sair.

			– Claro. – A recepcionista acreditava tratar-se de apenas outra reunião de negócios com uma cliente. Fechou a porta e um silêncio tenso assombrou a sala. 

			Jessica olhava-o, cautelosa, atitude que Ryan odiava. 

			– Podes atender os telefonemas. Não te prejudiques por minha causa. 

			Ele passou-lhe a chávena com o café moca. 

			– Prefiro consultas particulares e sem interrupções. 

			Ela sorriu. 

			– Vais-me cobrar a hora? – Bebeu um gole do café e, sensualmente, lambeu o creme de leite batido no lábio superior. 

			Ryan sentiu-se excitado e respirou fundo, incapaz de se lembrar da última vez em que uma mulher o deixara naquele estado. 

			– Para ti, a minha taxa é negociável, e muito flexível. – Piscou o olho para a deixar à vontade. – Mas falamos disso mais tarde. Senta-te, vamos tratar de negócios primeiro. 

			Indicou uma das duas cadeiras diante da escrivaninha e ocupou o seu lugar. Contemplando o céu cinzento pela janela panorâmica com vista para Denver, imaginou se teriam outra tempestade de Inverno. 

			Bebeu um gole do cappuccino, pousou a chávena em cima da mesa e recostou-se na poltrona de couro. 

			– Tens a minha total e devotada atenção, sem mencionar a minha curiosidade. O que te traz ao meu escritório a meio do dia?

			– Queria discutir contigo um assunto. – Jessica olhou para ele com os olhos cintilantes. – Suponho que devesse ter telefonado antes, mas estava aqui perto, a almoçar com Brooke, e resolvi arriscar e ver se estavas disponível. Imagino que tirar meia hora da tua tarde seja mais fácil e conveniente do que te prender depois do expediente. 

			Ryan ergueu o sobrolho. Mais fácil e conveniente para ela, claro. 

			– Não fiques chocada, mas a minha agenda social nocturna anda vazia, embora fosse apreciar preencher algumas noites contigo… 

			Jessica torceu o nariz, ignorando o flirt. Ryan absorveu outra rejeição, mas não se desencorajou. 

			– Gostava de fazer uma surpresa, algo especial e engraçado, para Brooke e Marc, já que a cerimónia de casamento foi muito pequena. Nem festa tiveram. 

			– Se não me engano, eles não queriam ter festa – replicou ele, lembrando-se do pedido do amigo para que os convidados não levassem presentes. 

			– É verdade. Como se tratava do seu segundo casamento, a minha irmã optou por uma cerimónia discreta. Mas eu gostava de lhes fazer uma festa surpresa e assim dar a oportunidade à família e aos amigos de os felicitar. Como tu e eu somos os padrinhos, seria adequado se promovêssemos a festa. Acho que o Ano Novo seria uma data romântica e divertida para comemorar o casamento. 

			Ryan olhou para a agenda aberta no mês de Dezembro e percebeu que o Ano Novo seria dali a quatro semanas. 

			– Parece óptimo, mas os salões e os restaurantes não estão todos reservados?

			– Bem, é precisamente por isso que preciso da tua ajuda. – Jessica deu um sorriso maroto, mexeu-se na cadeira e cruzou as pernas. – Brooke disse-me que a tua casa é enorme, e eu pensei que seria agradável fazermos a festa lá. A outra opção disponível é o meu apartamento porque, de facto, já verifiquei vários salões e restaurantes, mas não encontrei nenhum que não estivesse reservado. És a minha última esperança. 

			Ryan apreciava a ideia de que Jessica estava dependente dele para alguma coisa. Dava-lhe a oportunidade de cobrar algo em troca… Como um encontro, por exemplo. 

			O problema era que não sabia se podia atender ao seu pedido. 

			– A minha casa não é assim tão grande. – Claro que às vezes os vinte e cinco metros quadrados da sala pareciam exagerados e solitários, essencialmente à noite, mas tinha a gata Camelot para lhe fazer companhia. 

			Distraída, Jessica ancorou uma madeixa de cabelo na orelha, revelando um discreto brinco de diamantes. Ryan achou o lóbulo incrivelmente sexy e imaginou se obteria um tremor ou um gemido ao lamber a carne tenra. 

			– É possível acomodar trinta pessoas? – perguntou ela, trazendo-o de volta ao presente. 

			Ele passou o dedo no maxilar, considerando a questão. 

			– Se ficarem distribuídas entre a sala de estar, a sala de jantar e o quarto de televisão na cave… E se afastarmos os móveis para termos mais espaço. 

			– Pode resultar. – O semblante iluminado indicava o importante significado que aquela festa tinha para Jessica. 

			No casamento de Brooke, Ryan tinha sabido que elas não tinham mais irmãos. A mãe vivia na Virgínia com o segundo marido. Quanto ao pai, de acordo com Jessica, não fazia parte das suas vidas, levando Ryan a desconfiar de que tinham tido uma infância difícil. 

			– Vamos mandar um convite isolado para Brooke e Marc, a fingir que vais dar uma festa de Ano Novo, de forma a serem apanhados de surpresa. Assim, não nos tentam convencer a mudar de ideias. 

			Ele bebeu mais um gole do cappuccino e não respondeu ao monólogo, já que Jessica não estava a pedir a sua opinião. Já tinha tudo planeado. 

			– Trato dos convites, da decoração, do buffet e do bolo. Se tiveres uma aparelhagem posso levar alguns CDs com música romântica – disse ela, esboçando um sorriso maroto que lhe traía a habitual reserva. – Encontrarei um presente que sei que eles vão adorar. Podemos comprá-lo juntos, se quiseres. Não terás de te preocupar com nada, excepto em preparar um discurso para homenageares os recém-casados. 

			Que conveniente, pensou Ryan, divertido. Ela reduzia ao mínimo a interacção entre eles. 

			– E dividir os custos da festa contigo, claro. 

			– Tentarei gastar o mínimo. Prometo. E, se a despesa for demasiado pesada para ti, eu pago tudo. 

			Dinheiro não era um problema para Ryan. 

			– Posso arcar com as despesas que tiveres em mente. 

			Jessica inclinou-se para a frente, em expectativa, com o olhar cheio de esperança. 

			– Então, podemos fazer a festa em tua casa?

			Ryan interpretou a proposta como a sua última oportunidade de se insinuar na vida dela, de passar tempo de qualidade com ela, de a tentar seduzir e ver até onde a atracção os levaria. 

			– Concordo com a festa em minha casa, sob uma condição. 

			Ela emitiu um som de desgosto. 

			– Não concordas com nada se não obtiveres uma qualquer vantagem, não é?

			– Não posso evitar. – Ele encolheu os ombros. – Negociar faz parte das minhas actividades. Porquê aceitar menos do que aquilo que sei que posso conseguir?

			– Dá nome às coisas, Matthews… Aproveitares-te do oponente. 

			Ryan franziu o sobrolho, sentindo-se insultado. 

			– Gosto de pensar nisso como uma qualidade desejável para o sucesso. Não teria chegado onde cheguei sem isso. 

			Jessica lançou-lhe um olhar de desprezo. 

			– Na tua ilustre carreira como advogado de divórcios, ou comigo?

			– Na verdade, nos dois. 

			Ela mexia o pé, impaciente. 

			– Muito bem, consultor, sou toda ouvidos. Quais são as tuas condições?

			– Que eu participe em cada etapa do planeamento. 

			Jessica ficou boquiaberta. 

			– Estás a brincar. 

			Ele manteve um semblante neutro. 

			– Estou a falar a sério. 

			– Não tens tempo para fazer o planeamento – argumentou Jessica. 

			– Como sabes se tenho ou não tempo?

			– Trabalho em casa com transcrições médicas e posso tratar de fazer os telefonemas e as compras durante o dia. Porque é que te terias de preocupar com isso, quando eu estou mais do que disposta a tratar de tudo?

			– Bem, para começar, estou a pagar metade da conta, o que me dá o direito de opinar em tudo, certo?

			– Bem… Sim. 

			– E vou oferecer a minha casa a trinta pessoas, assim, gostaria de saber o que posso esperar, e o que planeias fazer. – Ryan olhou rapidamente para o calendário. – Tenho de comparecer a algumas audiências no tribunal e tratar de alguns casos que precisam de ser encerrados, mas tenho a maior parte das noites e fins-de-semana livres. 

			Jessica, quase encolerizada, recostou-se na cadeira. 

			– Porque é que os tubarões não atacam os advogados?

			Reprimindo o riso, ele tirou do suporte a caneta fina e cara. 

			– Porquê?

			– Cortesia profissional – resmungou ela. 

			Ele
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